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“A vida é breve e, no outro mundo, não se 

perguntará a ninguém quantos livros 

conseguiu ler seriamente e até o fim. (...) Não 

serve para nada conhecer a história da 

literatura se de cada livro que lemos não 

obtivermos alegria, conforto, força ou paz de 

espírito. Ler despreocupada e distraidamente 

é como passear numa bela paisagem com os 

olhos vendados. Nem devemos ler para nos 

esquecermos de nós próprios e da nossa vida 

cotidiana, mas sim, ao invés, para que nos seja 

possível retomar em mãos, com maior 

consciência, firmeza e maturidade a nossa 

existência.”

(Hermann Hesse)



RESUMO

Esta monografia investiga a inserção da educação literária no Ensino Médio à luz da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), focando nas lacunas identificadas em sua abordagem. 
A pesquisa propõe uma crítica construtiva à BNCC, defendendo uma educação literária que 
não apenas ensine a ler obras, mas que também promova uma experiência profunda e 
significativa com a literatura. Para isso, é proposto uma sequência didática para o Ensino 
Médio, utilizando contos contemporâneos como "Gesso" de Jarid Arraes e "Lia Gabriel" de 
Conceição Evaristo. Essa abordagem visa desenvolver competências específicas da BNCC 
relacionadas às linguagens e suas tecnologias, buscando reavivar o interesse dos estudantes 
pela leitura e pela apreciação estética das obras literárias. Além da análise crítica da BNCC, a 
pesquisa explora conceitos de literatura de teóricos como Terry Eagleton, Ítalo Calvino e 
Antonio Candido, ampliando o entendimento sobre o papel cultural e social da literatura na 
formação dos jovens. Ao propor melhorias na educação literária, a monografia contribui para 
um debate sobre a importância da literatura na formação crítica e cultural dos alunos, visando 
inspirar uma abordagem educacional mais rica e transformadora.

Palavras-chave: Educação literária; Letramentos literários; Ensino de literatura. 



ABSTRACT 

This thesis investigates the incorporation of literary education in high school in light of the 
Common National Curriculum Base (BNCC), focusing on the gaps identified in its approach. 
The research proposes a constructive critique of the BNCC, advocating for a literary 
education that not only teaches students to read works but also fosters a deep and meaningful 
experience with literature. To achieve this, a pedagogical project centered on a didactic 
sequence for high school is proposed, using contemporary short stories such as "Gesso" by 
Jarid Arraes and "Lia Gabriel" by Conceição Evaristo. This approach aims to develop specific 
competencies outlined by the BNCC related to languages and their technologies, seeking to 
rekindle students' interest in reading and the aesthetic appreciation of literary works. In 
addition to the critical analysis of the BNCC, the research explores concepts of literature from 
theorists such as Terry Eagleton, Italo Calvino, and Antonio Candido, broadening the 
understanding of the cultural and social role of literature in the formation of young people. By 
proposing improvements in literary education, the thesis contributes to the debate on the 
importance of literature in the critical and cultural development of students, aiming to inspire 
a richer and more transformative educational approach.

Keywords: Literary education; Literary literacies; Literature teaching.
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1 INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa se insere no campo dos estudos literários e da educação literária. 

O interesse por essas temáticas surgiu a partir de uma experiência pessoal no ensino médio, 

que despertou uma inquietação sobre como a literatura é abordada nos documentos oficiais 

que regem a educação no Brasil.

Nosso foco é o Ensino Médio, especificamente em como a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) compreende e direciona a educação literária. A BNCC afirma que "a 

leitura do texto literário, que ocupa o centro do trabalho no Ensino Fundamental, deve 

permanecer nuclear também no Ensino Médio devendo-se (re)colocar o texto literário como 

ponto de partida para o trabalho com a literatura" (Brasil, 2018, p. 499), assim como 

"intensificar seu convívio com os estudantes" (Brasil, 2018, p. 499). Contudo, essa premissa 

não parece estar refletida no conteúdo do documento, conforme detalhamos na análise 

realizada nessa pesquisa, que será abordada ao longo da monografia. 

Na BNCC, a literatura é compreendida como “linguagem artisticamente organizada” 

(Brasil, 2018, p. 491), mas o texto literário não tem tido a centralidade esperada. Essa 

observação aponta para uma questão frequentemente levantada em pesquisas sobre educação 

literária: a literatura tem ocupado um segundo plano em sala de aula no ensino de língua, 

sendo subjugada a outras disciplinas ou objetivos. Podemos observar isso quando temos as 

aulas de literatura usadas para o ensino sobre o contexto histórico da época, historiografia e 

explicações sobre as características de cada fase da história da literatura. Entretanto, não há a 

promoção de uma experiência com o texto literário propriamente dito.

Partindo da hipótese de que a BNCC possui lacunas conceituais que afetam a 

educação literária, esta pesquisa visa identificar essas lacunas e propor formas que abordem 

um entendimento coerente sobre educação literária e uma sequência didática que contemple 

isso. O conceito e a ideia de educação literária defendidos nesta monografia foi pensado por 

Maria Amélia Dalvi (2018), no e-book Educação literária: história, formação e experiências, 

que consiste em: 
uma educação literária efetiva precisa ir além de ensinar a ler textos literários. É 
necessário defrontar o sujeito com a complexidade (cultural, social, histórica, 
econômica...) das práticas atinentes ao literário, para que o próprio sujeito possa 
entender que literatura não se reduz à escrita e à leitura de obras: há toda uma 
intrincada e sedutora teia de trabalho, filiação, valoração e escolhas que, se não vem 
à tona, fica esquecida, e não mobiliza e engaja os sujeitos que têm diferentes 
interesses, perfis, modos-de-ser no mundo. (Dalvi, 2018, p. 15)
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Sendo assim, acreditamos que a educação literária compreende as nuances dos textos 

literários e reconhece seu papel social, histórico e econômico. No entanto, o processo começa 

na escola, mas se estende para além dos muros escolares, envolvendo uma formação contínua 

que permite aos indivíduos compreender e interagir com a literatura de maneira profunda e 

significativa.

Nesta monografia, propomos uma sequência didática centrada em dois textos 

literários: os contos "Gesso" (2019), de Jarid Arraes, e "Lia Gabriel" (2020), de Conceição 

Evaristo, duas escritoras negras e contemporâneas. Essa abordagem alinha-se à nossa 

concepção de educação literária e contempla algumas competências previstas na Base 

Nacional Comum Curricular. São elas: Competência específica 1 (compreender o 

funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais - artísticas, corporais e verbais - 

e mobilizar esses conhecimentos na recepção e produção de discursos nos diferentes campos 

de atuação social); Competência específica 2 (compreender os processos identitários, conflitos 

e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem) e Competência específica 

6 (Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais). Habilidades 

enfocadas: EM13LGG102; EM13LGG201; EM13LGG202; EM13LGG601; EM13LGG602 e 

EM13LGG604. 

Esta pesquisa adota uma metodologia comparatista de natureza bibliográfica, sendo o 

corpus primário a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com ênfase na análise de sua 

abordagem em relação à literatura e à educação literária para o ensino médio, à luz de estudos 

sobre educação literária e letramento literário, como os da professora Maria Amélia Dalvi 

(2013, 2018), Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo (2021), Rildo Cosson (2020), Graça 

Paulino e Rildo Cosson (2009), entre outros.

A fim de fazermos uma análise sobre como a literatura é abordada na BNCC, é preciso 

refletirmos sobre o conceito de literatura. Para isso, teremos como referência Antonio 

Candido (1989), Terry Eagleton (1997), Jonathan Culler (1999), Ítalo Calvino (2007), Mirian 

Hisae Yaegashi Zappone e Vera Helena Gomes Wielewicki (2009), Antoine Compagnon 

(2010), entre outros.

Esta pesquisa propõe uma visão mais ampla do conceito de literatura e sua 

importância. Para o indivíduo, conforme postulado por Antonio Candido (2004), a literatura é 

fundamental para promover a humanização e desenvolver a empatia. Para a sociedade, ela 

desempenha um papel crucial na valorização da cidadania e na preservação da memória 

coletiva.
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Com base nessa perspectiva, será possível investigar de que maneira a BNCC 

contempla a educação literária, levando em consideração suas múltiplas funções e 

possibilidades. Além disso, essa pesquisa identificou pontos em que a educação literária pode 

ser trabalhada para promover uma abordagem mais rica e significativa da literatura. Para obter 

uma compreensão mais clara de como a escolarização da literatura é implementada na prática 

e para ouvir a perspectiva de alguém que atua diretamente na área, realizamos uma entrevista 

com o Prof. Dr. Luís Henrique da Silva Novais. A transcrição completa desta entrevista pode 

ser encontrada no Anexo I desta monografia. Atualmente, ele é professor da educação básica, 

técnica e tecnológica no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo.

Em resumo, esta pesquisa é justificada pela sua importância no contexto da formação 

literária dos estudantes. Através da análise crítica da BNCC e da proposição de melhorias, ela 

busca refletir em direção a uma educação literária mais abrangente e significativa para os 

futuros leitores literários. É importante destacar que há outras pesquisas com foco semelhante, 

como o trabalho de Carolaine Marinho da Silva, "A Literatura na BNCC: A Perspectiva 

Docente", apresentado como requisito para obtenção do grau de Licenciada em Letras pela 

Universidade Federal da Paraíba. Além disso, diversas pesquisas também abordam a BNCC 

no contexto do ensino fundamental, evidenciando a relevância desse tema em diferentes 

níveis educacionais.

2
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LITERATURA, TEORIA E RELAÇÕES DE PODER

Nos estudos literários, um questionamento sempre atual e necessário é: "O que é 

literatura?", visto que, a cada momento histórico, as concepções desse conceito são revistas, 

problematizadas e ampliadas.  Há uma diversidade de possibilidades de respostas para essa 

pergunta, havendo, contudo, um consenso: ela não pode ser considerada uma forma de 

discurso pragmático ou um gênero textual convencional, visto que a literatura, além de 

possuir um aspecto social, histórico e psicológico, é também um produto “artístico-estético” 

(Ruiz; Valero, 1993, p. 1). 

Com isso, ao olharmos historicamente o conceito de literatura, analisamos que ele 

passa por constantes ressignificações ao longo do tempo. Rosa Maria Olher (2024), em seu 

artigo “Literatura e Instituição”, aponta que as respostas para a pergunta "o que é literatura?” 

“são quase sempre consideradas provisórias, ou seja, ‘conceitos’ constituídos de acordo com 

diferentes visões e juízos de valor, historicamente situados no tempo e no espaço.” (Olher, 

2024, p. 2). É possível notar isso pelas correntes críticas literárias que temos, ao qual cada 

uma entende o literário partindo de um princípio. 

No texto "Afinal, o que é literatura?" de Mirian Hisae Yaegashi Zappone e Vera 

Helena Gomes Wielewicki (2009), as autoras buscam delinear a definição do termo 

"literatura" desde seus primórdios. Inicialmente, a literatura estava ligada à habilidade do 

indivíduo de ler e adquirir conhecimento por meio da leitura. No século XVIII, conhecido 

como o século das luzes, a literatura ainda mantinha uma forte relação com o conceito de 

conhecimento, mas começou a ser associada também ao gosto, à sensibilidade e à beleza. No 

entanto, já existia uma grande dificuldade em definir o que era ou não literário. Voltaire é um 

exemplo marcante que ilustra as dificuldades em definir o que era literatura naquela época. 

Para ele, "a literatura não é arte particular, é uma luz adquirida sobre as belas-artes [...] 

chamamos de bela literatura aquela que se atém aos objetos possuidores de beleza: a poesia, a 

eloquência, a história bem escrita” (Voltaire, 1978, p. 242). 

Ainda no século XVIII, conforme Vitor Manuel de Aguiar e Silva, em seu livro 

Teoria da Literatura (1988), o termo literatura gradualmente começou a ser entendido como 

um “fenômeno estético e de produção artística, com as primeiras literaturas nacionais 

surgindo em diversos países” (Aguiar; Silva, 1988, p. 20). Posteriormente, a literatura passou 

a ser associada a obras de criatividade e imaginação. Para ser considerada literatura, não 

bastava apenas seguir o gosto da burguesia; o texto precisava expressar a criatividade e a 
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imaginação humana. Dessa forma, os textos passaram a ser classificados como de caráter 

imaginativo ou científico e moral.

Do século XIX ao século XX, a definição de literatura passou a abranger 

características estruturais ou textuais específicas que a diferenciariam de outros tipos de 

textos, conceito promovido por correntes como o Formalismo Russo, o New Criticism e a 

Estilística. Algumas dessas características incluem a ênfase na função poética da linguagem, a 

organização das palavras e a estrutura que estabelece relações entre si. 

O Formalismo Russo focava seus estudos na forma dos textos. Assim, a literatura era 

vista como um uso especial da linguagem. Isso levou a um certo "apagamento" da figura do 

autor, já que o destaque estava na estrutura do texto e na construção linguística.

Os formalistas russos dos primeiros anos do século XX salientaram que os críticos 
deveriam se preocupar com a literariedade da literatura: as estratégias verbais que a 
tornam literária, a colocação em primeiro plano da própria linguagem, e o 
"estranhamento" da experiência que elas conseguem. (Culler, 1999, p. 118).

A definição de literatura, nesse contexto, é baseada na literariedade: uma qualidade 

literária e única que alguns textos têm, diferente daqueles escritos no dia a dia usando uma 

linguagem "comum".

Por conseguinte, os novos críticos participantes do movimento literário “Nova 

Crítica”, mais conhecido como New Criticism, continua a ideia de priorizar o aspecto formal 

na análise dos textos

Em poucas palavras, em vez de um discurso sobre a intencionalidade, os teóricos do 
new criticism apostavam em ferramentas analíticas capazes de libertar a voz do 
texto; seu procedimento fundamental consiste na chamada leitura microscópica, 
close reading, cujo caráter exclusivamente intratextual seria capaz de desvelar os 
menores paradoxos e ambiguidades poéticas. (Cechinel, 2013, p. 109).

Dessa forma, notamos que para essas correntes críticas “os textos literários possuem 

traços de linguagem ou de propriedades textuais, ou uma essência estética que os irmana, 

tornando-os literários em oposição aos textos que não possuem tais traços" (Zappone; 

Wielewicki, 2009, p. 22). De acordo com Terry Eagleton (2006), a literatura, para as correntes 

focadas na forma e na literariedade, possuía "leis específicas, estruturas e mecanismos 

próprios, que devem ser estudados em si, e não reduzidos a alguma ideia" (Eagleton, 2006, p. 

3). Além disso, essas três teorias possuem em comum a negação da intencionalidade, o pouco 

foco no leitor e no contexto, além da valorização do texto enquanto forma ou estrutura. 
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No entanto, há uma ruptura com esses modelos. Por volta de 1960, os estudos 

literários começaram a se afastar do foco no autor ou no texto, passando a dar mais destaque 

ao papel do leitor na construção de significados. Esse movimento tornou-se mais claro com o 

desenvolvimento da Estética da Recepção, que reconhece o leitor como um agente ativo. 

Cechinel (2013, p. 110) afirmou: “Em resumo, então, a chamada “estética da recepção” 

ocupa-se do papel que o leitor desempenha diante do fato literário, não como decodificador 

dos significados ocultos do texto, mas como agente dos próprios processos de significação.”. 

Como resultado, a ênfase passou a ser na maneira como as obras são recebidas, considerando-

as não mais como entidades estáticas e fechadas, mas como passíveis de renovação. Essa 

atualização leva em conta tanto o contexto de produção quanto o contexto atual de recepção.

Antonio Candido (2003) e Roger Chartier (1997) sustentam a ideia de que a literatura 

é uma construção de sentido realizada com a participação do leitor e do contexto social. 

Chartier afirma que "uma história da literatura é então uma história de diferentes modalidades 

de apropriação dos textos" (Chartier, 1997, p. 68). Para ele, a literatura não possui uma 

essência literária fixa, mas resulta da construção de significados atribuídos a certos textos.

Por outro lado, Antonio Candido defende a "caracterização da literatura enquanto 

manifestação cultural" (Zappone; Wielewicki, 2009, p. 24). No seu livro O escritor e o 

público, Candido afirma que 

a literatura é, pois, um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as outras e sobre os 
leitores; e só vive na medida em que estes a vivem decifrando-a, aceitando-a, 
deformando-a. A obra não é produto fixo, unívoco ante qualquer público; nem este é 
passivo, homogêneo, registrando uniformemente o seu efeito. São dois termos que 
atuam um sobre o outro, e aos quais se junta o autor, termo inicial desse processo de 
circulação literária, para configurar a realidade da literatura atuando no tempo" 
(Candido, 2003, p. 74).

Com base nesse panorama, é possível concluir que, ao longo do tempo, surgiram 

diversas correntes críticas refletindo sobre o que seria literatura. A definição do que é 

considerado literário varia conforme essas correntes, dependendo do que mais lhes chamam a 

atenção, seja a forma, o conteúdo, ou a maneira como ambos se relacionam para construir ou 

não uma realidade.

Além disso, é evidente que a defesa dessas "verdades" sobre o que é literário está 

influenciada pelas relações de poder e conhecimento. Zappone e Wielewicki (2009, p. 25) 

afirmam que “não são, portanto, apenas características, intrínsecas a um determinado texto 

que fazem com que ele seja literário ou não, mas também o poder do conhecimento específico 

vai determinar se aquele texto pode ser considerado literatura ou não e, sendo literatura, se é 
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‘boa’ ou ‘ruim’”. Terry Eagleton, em sua obra Teoria literária: uma introdução (2006), 

discute como a literatura é uma instituição que está intimamente ligada às instituições e 

relações de poder. Eagleton sugere que a literatura não é apenas uma forma de expressão 

estética, mas também um meio de manter e reproduzir estruturas de poder dentro da 

sociedade. Ele afirma que 

não existe uma obra ou uma tradição literária que seja valiosa em si, a despeito do 
que tenha dito, ou se venha a dizer, sobre isso. ‘Valor’ é um termo transitivo: 
significa tudo aquilo que é considerado como valioso por certas pessoas em 
situações específicas, de acordo com critérios específicos e à luz de determinados 
objetivos.” (Eagleton, 2006, p. 17). 

Além disso, Eagleton compara a instituição da literatura ao Empire State Building, 

argumentando que os juízos de valor têm suas raízes em crenças tão evidentes e inabaláveis 

quanto o próprio edifício. Para ele, “não é apenas que a literatura não existe da mesma 

maneira que os insetos, e que os juízos de valor que a constituem são historicamente 

variáveis, mas que esses juízos têm, eles próprios, uma estreita relação com as ideologias 

sociais” (Eagleton, 2006, p. 24). Isso significa que a definição do que é literário ou não é 

construída a partir dos juízos de valor predominantes na sociedade.

No entanto, o que também é reconhecido através dessas múltiplas definições de 

literatura é sua função na sociedade. É possível reconhecer que a literatura tem várias funções. 

Contudo, nesta pesquisa, focamos principalmente na função de contribuir para a aquisição de 

um repertório cultural que permite ao indivíduo pertencer a um espaço social específico, além 

de promover sua humanização, conforme propõe o crítico Antonio Candido, tornando a 

literatura essencial na vida humana. No contexto do estudo sociológico da literatura, Candido 

(2004) confirmou essa importância, argumentando que a prática da reflexão e a aquisição de 

conhecimento ajudam a refinar as emoções e a capacidade de enfrentar os problemas da vida e 

a complexidade do mundo.

Dessa forma, para a construção de um repertório cultural é necessário diversificar o 

que se lê. A importância dos clássicos ou cânones literários dentro da literatura é inegável, 

como defende Ítalo Calvino (2002). Segundo Calvino (2002, p. 11), os clássicos deixam 

marcas de uma história e de uma cultura em seus conteúdos, bem como o significado de sua 

mensagem para os leitores, que deve ser mantido na contemporaneidade. 

Calvino aponta que isso se aplica tanto aos clássicos antigos quanto aos modernos. Ao 

ler a Odisseia, por exemplo, leio o texto de Homero, mas não posso ignorar tudo o que as 

aventuras de Ulisses passaram a significar ao longo dos séculos (Calvino, 2002, p. 11). No 
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entanto, o que se tem pelo senso comum hoje é a definição da leitura por meio dos clássicos, 

atribuindo valor diferenciado às obras clássicas em comparação às obras contemporâneas. 

Olher (2024) aponta que “a literatura é então associada a um valor estético, uma escrita 

altamente valorativa, ao cânone literário por assim dizer” (Olher, 2024, p. 77).

Portanto, considerando a literatura como uma forma de construção de repertório 

cultural, é necessário também levar em conta os autores contemporâneos, uma vez que são 

fundamentais para refletir sobre a escrita, a literatura e a sociedade atual. Isso é ainda mais 

relevante no contexto das novas tecnologias, que permitem o surgimento de novos “gêneros 

literários”, como fanfiction, contos virtuais, e autores que se tornam conhecidos e lidos por 

meio da divulgação nas mídias sociais.
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3 ESCOLARIZAÇÃO DA LITERATURA

Partindo da ideia de que a literatura é um gênero textual distinto dos gêneros 

pragmáticos devido aos seus traços artísticos e diferenciados, o ensino de literatura também 

deve refletir essa compreensão. Ele exige uma abordagem que leve em consideração as 

especificidades do texto literário e seu lugar na sociedade. Uma dessas abordagens é o 

entendimento de "Letramento Literário", que foi o tema central da minha pesquisa de 

Iniciação Científica, sob a orientação da Professora Doutora Juliana Oliveira de Morais, que 

teve bolsa FAPEMIG e resultou na publicação de um capítulo no livro Letramentos e Ensino: 

reflexões a partir da Linguística Aplicada organizado por Laura Botelho e Carolina Vianini, 

que reúne trabalhos redigidos por professores/as e alunos/as universitários brasileiros de 

diferentes instituições, fruto de atividades de pesquisa do Grupo “Letramentos, Gêneros e 

Ensino”, cadastrado e aprovado no CNPq.

Reconhecendo essa particularidade do texto literário, Rildo Cosson (2020), em seu 

livro Letramento Literário: Teoria e Prática, apresenta uma abordagem para que os 

professores trabalhem a literatura em sala de aula, através da escolarização da literatura. No 

entanto, essa escolarização enfrenta desafios. Zilberman e Silva (2008) identificam um dos 

principais obstáculos: “a obra literária, na sua integridade, representada pelo livro, fica para 

depois ou fora dos limites da escola” (Zilberman; Silva, 2008, p. 20).  Tzvetan Todorov 

(2009), é um dos que afirma que a literatura está ameaçada justamente pela instituição 

escolar, pois, na maioria das vezes, não há o contato com a materialidade textual, mas sim 

com o que falam sobre as obras. Nas palavras do autor (2009, p. 27): “não aprendemos acerca 

do que falam as obras, mas sim do que falam os críticos”. A proposta de Todorov, portanto, é 

justamente o trabalho com a obra, com os textos literários em si, que devem ser lidos, 

experienciados e contemplados pelos estudantes. 

Em contraste, Magda Soares (2003) argumenta que uma escolarização adequada da 

literatura viável é: “aquela que conduza mais eficazmente às práticas de leitura que ocorrem 

no contexto social e às atitudes e valores que correspondem ao ideal de leitor que se quer 

formar” (Soares, 2003, p. 6). Em resumo, a escolarização da literatura é um desafio, uma vez 

que a escola tem o papel de formar leitores para a vida.

Segundo Maria Amélia Dalvi (2013), é urgente se pensar a literatura na escola, pois  

“a literatura, do modo como a estamos pensando (próxima, real, democratizada, efetivamente 

lida e discutida, visceral, aberta, sujeita à crítica, à invenção, ao diálogo [...]), nunca esteve no 

centro da educação escolar” (2013, p. 77). Segundo ela, é preciso, entre outras coisas, “evita 



17

mutilar os textos e as obras” (2013, p. 83), “tomar como critério principal de escolha a 

diversidade” (2013, p. 83), “fazer da leitura literária uma sedução, um desafio, um prazer, 

uma conquista, um hábito (2013, p. 84). 

Para obter uma compreensão mais clara de como a escolarização da literatura é 

implementada na prática e para ouvir a perspectiva de alguém que atua diretamente na área, 

realizamos uma entrevista com o Prof. Dr. Luís Henrique da Silva Novais. A transcrição 

completa desta entrevista pode ser encontrada no Anexo I desta monografia. Atualmente, ele é 

professor da educação básica, técnica e tecnológica no Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de São Paulo.

Ao questionarmos sobre como é prevista a educação literária nas escolas, o professor 

respondeu: 

Dentro dos projetos de curso, está previsto trabalhar com os períodos literários. Isso 
vem dos programas dos cursos. Temos que dar conta disso também. A perspectiva 
historiográfica prevalece. Temos alguma liberdade para relativizar isso, mas de 
algum modo isso tem que ser apresentado aos alunos. Tento não usar livros didáticos 
porque são restritivos, apresentando apenas fragmentos e elementos do contexto 
histórico e biografias dos autores, sempre numa perspectiva linear e evolucionista da 
literatura. (Novais, 2024, Informação verbal). 

Observamos com esse relato a dificuldade em escolarizar adequadamente a literatura, 

evitando que ela seja subordinada à história, à linguagem ou a outros fins. Uma forma de 

mitigar esse problema é a sequência didática proposta na seção 6 desta monografia, cujo 

objetivo é focar no texto literário em si e no estudo de conceitos literários, como a epifania. 

Essa abordagem busca promover uma apreciação mais profunda e autônoma da literatura, 

destacando suas características únicas e valor intrínseco.

Rildo Cosson (2021) enfatiza a importância da literatura como um fim em si mesma 

no ambiente escolar, afirmando que “se a presença da literatura é apagada da escola [...] 

desaparecerá também o espaço da literatura como locus de conhecimento” (Cosson, 2021, p. 

15). Isso significa que a literatura é essencial para a formação do cidadão. De acordo com 

Cosson, o letramento literário pode ser entendido como um conjunto de atividades que têm o 

texto literário como ponto de partida e visam principalmente à formação de leitores literários. 

Ele observa que “estamos tratando de um termo dinâmico, que não se encerra em um saber ou 

prática delimitada a um momento específico” (Cosson, 2021, p. 25). Portanto, o papel de 

iniciar os mecanismos para a formação do leitor começa nas práticas escolares, mas não 

termina nos limites da escola: é uma prática que deve ser desenvolvida ao longo da vida do 
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leitor. Paulino e Cosson (2009) consideram o letramento literário um processo contínuo 

porque é uma aprendizagem constante.

Assim, é crucial não relegar a leitura e a literatura a um papel secundário no ambiente 

escolar. Defendemos uma educação literária que seja vista como um modelo de escolarização 

adequado, conforme a concepção de Maria Amélia Dalvi (Dalvi, 2018, p. 15), que defende 

uma abordagem que vai além da simples leitura de textos literários. É essencial expor os 

alunos à complexidade cultural, social, histórica e econômica das práticas literárias, para que 

compreendam que a literatura não se restringe apenas à escrita e à leitura de obras.

A sequência didática que propomos, portanto, coloca o texto literário integral no 

centro do processo (sugerimos a leitura de dois contos), sem subordinar a literatura a outros 

fins. Além disso, propomos uma reflexão sobre o conceito de epifania na literatura e questões 

sociais, como a violência de gênero, considerando a função humanizadora da literatura 

defendida por Antonio Candido (2004). Dessa forma, buscamos promover uma educação 

literária que realmente engaje e mobilize os alunos.

Por fim, a grande reflexão e pergunta que temos é: como os documentos que regem a 

educação no Brasil entendem o ensino de literatura? Considerando que a literatura possui 

exigências específicas, é crucial que as leis e legislações abordem essas particularidades. Isso 

é necessário para evitar lacunas conceituais sobre o porquê e o como ensinar literatura de 

forma eficaz. A educação literária é fundamental para a formação dos alunos, sendo uma 

formadora de cidadania e também de apreciação literária. Se a BNCC apresenta lacunas 

conceituais ou limitações na abordagem da literatura, isso pode afetar a formação literária dos 

estudantes, prejudicando sua capacidade de compreender, interpretar, valorizar obras literárias 

e se formar enquanto leitor literário.         
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4 A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

 

Neste capítulo, serão discutidas algumas das mudanças no currículo da educação 

básica, com foco específico no ensino de literatura, desde as primeiras modificações até a 

homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2018. Posteriormente, serão 

feitos apontamentos sobre o documento, especificações sobre o tratamento da literatura no 

ensino médio e identificação das suas lacunas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento oficial do Ministério 

da Educação (MEC) do Brasil, que define o conjunto de aprendizagens essenciais que todos 

os alunos devem desenvolver ao longo das etapas da educação básica. Com base nisso, é 

fundamental analisar a trajetória curricular até o momento atual. Um dos marcos mais 

significativos para a educação brasileira foi a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases nº 

5.692/71, que trouxe mudanças na estruturação do ensino no país. A prioridade era a 

formação profissional e a preparação dos estudantes para o mercado de trabalho. Nesse 

contexto, o ensino de Língua Portuguesa era orientado por uma concepção comunicacional, 

ou seja, a língua era vista principalmente como um meio de comunicação. A abordagem da 

língua e, consequentemente, da literatura, estava embasada em uma visão estruturalista, com 

um caráter utilitário e tecnicista.

Posteriormente, a nova versão da LDB, promulgada em 1996 (Lei nº 9.394/96), 

introduziu a ideia de educação universal como um direito de todos os cidadãos. Nessa fase, os 

princípios fundamentais incluíam a interação, a cidadania e a igualdade, embora a visão de 

que a educação deveria preparar os alunos para o mercado de trabalho tenha persistido. Além 

disso, o ensino de língua e literatura continuou a ser orientado por objetivos pragmáticos, 

servindo como uma base para o desenvolvimento das habilidades discursivas.

A LDB de 1996 teve uma influência direta no surgimento dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), que introduziram a noção de gêneros textuais e incorporaram ideias 

sociointeracionistas, ainda que misturadas com conceitos de natureza estruturalista. Nesse 

contexto, a ênfase estava no desenvolvimento de habilidades por meio dos conhecimentos 

adquiridos, o que já indicava uma abordagem baseada em competências, posteriormente 

evidenciada na BNCC. Além disso, os próprios PCNs já sugeriam a criação de uma Base 

Nacional Comum.

Foi nesse período que as orientações sobre o ensino de literatura começaram a se 

tornar mais detalhadas, embora ainda fossem tratadas de forma superficial, já que a parte 

dedicada ao tema ocupava apenas cerca de uma página. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) foram introduzidos na década de 1990 

como parte de uma iniciativa para padronizar e melhorar a qualidade da educação básica no 

Brasil. Os PCNs foram desenvolvidos para fornecer diretrizes gerais sobre o conteúdo e as 

habilidades que deveriam ser ensinadas em cada disciplina. Um dos avanços significativos 

introduzidos pelos PCNs foi a adoção de uma visão mais rica sobre o uso do texto literário em 

sala de aula.

O tratamento do texto literário oral ou escrito envolve o exercício de reconhecimento 
de singularidades e propriedades que matizam um tipo particular de uso da 
linguagem. É possível afastar uma série de equívocos que costumam estar presentes 
na escola em relação aos textos literários, ou seja, tomá-los como pretexto para o 
tratamento de questões outras (valores morais, tópicos gramaticais) que não aquelas 
que contribuem para a formação de leitores capazes de reconhecer as sutilezas, as 
particularidades, os sentidos, a extensão e a profundidade das construções literárias. 
(Brasil, 1998, p. 27). 

Em resposta às limitações dos PCNs1 e com o objetivo de promover maior equidade e 

qualidade na educação, a BNCC foi criada. Em 2018, ela foi homologada no Brasil como um 

documento normativo que tem como objetivo definir as aprendizagens essenciais ao longo da 

educação básica.

A criação da BNCC está fundamentada na Constituição Federal de 1988 e surgiu em 

um período de intensa agitação política no país. Em suas primeiras páginas, o então ministro 

da educação, Mendonça Filho, afirma que:

A BNCC é um documento plural e contemporâneo, resultado de um trabalho 
coletivo inspirado nas mais avançadas experiências do mundo. A partir dela, as redes 
de ensino e instituições escolares públicas e particulares passarão a ter uma 
referência nacional comum e obrigatória para a elaboração dos seus currículos e 
propostas pedagógicas, promovendo a elevação da qualidade do ensino com 
equidade e preservando a autonomia dos entes federados e as particularidades 
regionais e locais” (Brasil, 2018, p. 7).

A BNCC é estruturada em competências gerais e específicas. Entre essas 

competências, duas estão diretamente relacionadas à literatura: a terceira e a quarta. A terceira 

competência enfatiza a importância de “valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 

culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 

artístico-cultural." (Brasil, 2018, p. 9). A quarta competência destaca que é necessário

1 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+), voltados para o Ensino Médio abordam a literatura, 
reconhecendo sua importância no desenvolvimento crítico e cultural dos estudantes. Embora oferecessem 
orientações para trabalhar a literatura de maneira mais adequada, especialmente no que tange à formação do 
leitor e à valorização das múltiplas expressões culturais, ainda assim as diretrizes eram consideradas 
insuficientes. 
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Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo. (Brasil, 2018, p. 9) 

O documento segue a divisão tradicional do Ensino Fundamental em Anos Iniciais e 

Anos Finais. Para cada uma dessas etapas, são definidas as áreas do conhecimento, nas quais 

os componentes curriculares estão organizados. Um desses componentes é Língua 

Portuguesa, que inclui a literatura, especialmente no campo artístico-literário.

As competências específicas dos componentes são estruturadas em uma articulação 

horizontal que abrange: unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades. Além 

disso, há uma articulação vertical, que se refere à progressão dos Anos Iniciais para os Anos 

Finais.

4.1 A abordagem da literatura na BNCC direcionada ao Ensino Médio

Após essa contextualização, é oportuno discorrer acerca do Ensino Médio, 

especificamente, dirigindo o foco para como a literatura é abordada. Como já citado 

anteriormente, a BNCC está dividida por áreas. Dessa forma, a literatura se encontra dentro da 

área de Linguagens e suas tecnologias.

 Nesse sentido, a BNCC apresenta o ensino médio como uma consolidação dos 

conhecimentos apreendidos nos anos anteriores: “A Base Nacional Comum Curricular da área 

de Linguagens e suas Tecnologias busca consolidar e ampliar as aprendizagens previstas na 

BNCC de Ensino Fundamental nos componentes Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e 

Língua Inglesa.” (Brasil, 2018, p. 473). Dessa forma, além de propiciar uma consolidação dos 

conhecimentos é necessário incluir novos aprendizados para que haja uma ampliação das 

aprendizagens anteriores. 

No Ensino Médio, a área tem a responsabilidade de propiciar oportunidades para a 
consolidação e a ampliação das habilidades de uso e de reflexão sobre as linguagens 
— artísticas, corporais e verbais (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita) –, 
que são objeto de seus diferentes componentes (Arte, Educação Física, Língua 
Inglesa e Língua Portuguesa). (Brasil, 2018, p. 474)
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No que se refere à literatura, a Base Nacional Comum Curricular afirma que é 

essencial não só trazer o texto literário de volta ao centro do ensino de literatura, mas também 

aumentar o contato dos estudantes com ele, conforme vemos a seguir: 

Em relação à literatura, a leitura do texto literário, que ocupa o centro do trabalho no 
Ensino Fundamental, deve permanecer nuclear também no Ensino Médio. Por força 
de certa simplificação didática, as biografias de autores, as características de épocas, 
os resumos e outros gêneros artísticos substitutivos, como o cinema e as HQs62, têm 
relegado o texto literário a um plano secundário do ensino. Assim, é importante não 
só (re)colocá-lo como ponto de partida para o trabalho com a literatura, como 
intensificar seu convívio com os estudantes. (Brasil, 2018, p. 491)

Dessa forma, a expectativa é que a literatura tenha o seu lugar de centralidade e não de 

dependência de outras áreas. A Base ainda traz uma definição do que seria a literatura e sua 

importância para a educação 

Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece nossa percepção e 
nossa visão de mundo. Mediante arranjos especiais das palavras, ela cria um 
universo que nos permite aumentar nossa capacidade de ver e sentir. Nesse sentido, 
a literatura possibilita uma ampliação da nossa visão do mundo, ajuda-nos não só a 
ver mais, mas a colocar em questão muito do que estamos vendo/ vivenciando. 
(Brasil, 2018, p. 491) 

Certamente, ela é uma linguagem artisticamente organizada, porém o texto literário 

não tem tido centralidade. Quando é analisada a organização dos conteúdos curriculares 

percebemos que estão divididos em campos de atuação, sendo eles: campo da vida pessoal; 

campo artístico-literário; campo das práticas de estudo e pesquisa; campo jornalístico-

midiático; campo de atuação na vida pública.
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Figura 1 - Campos de atuação da BNCC

Fonte: Brasil, 2018.

Nessa situação, a literatura é trabalhada explicitamente no campo artístico-literário, 

que tem por objetivo ampliar o repertório de leituras dos estudantes e ajudá-los a selecionar 

obras significativas para si, conseguindo apreender os níveis de leitura presentes nos textos e 

os discursos subjacentes de seus autores. Além disso, a BNCC aponta que nesse campo de 

atuação também há o foco na formação de um leitor literário:

Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário e do desenvolvimento da 
fruição. A análise contextualizada de produções artísticas e dos textos literários, com 
destaque para os clássicos, intensifica-se no Ensino Médio. Gêneros e formas 
diversas de produções vinculadas à apreciação de obras artísticas e produções 
culturais (resenhas, vlogs e podcasts literários, culturais etc.) ou a formas de 
apropriação do texto literário, de produções cinematográficas e teatrais e de outras 
manifestações artísticas (remidiações, paródias, estilizações, videominutos, fanfics 
etc.) continuam a ser considerados associados a habilidades técnicas e estéticas mais 
refinadas. (Brasil, 2018, p. 495) 

     É notável a valorização do texto literário enquanto estético e técnico. É válido 

ressaltar a menção aos clássicos literários, mas também aos novos gêneros emergentes, como 

as fanfics. Além disso, dentro desse contexto, a BNCC traz sua perspectiva do que seria essa 

leitura literária:

A prática da leitura literária, assim como de outras linguagens, deve ser capaz 
também de resgatar a historicidade dos textos: produção, circulação e recepção das 
obras literárias, em um entrecruzamento de diálogos (entre obras, leitores, tempos 
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históricos) e em seus movimentos de manutenção da tradição e de ruptura, suas 
tensões entre códigos estéticos e seus modos de apreensão da realidade. (Brasil, 
2018, p. 513). 

O ensino da historicidade dos textos literários, conforme proposto pela BNCC, é 

indiscutivelmente importante para uma compreensão contextualizada e crítica das obras. No 

entanto, ao enfatizar excessivamente a produção, circulação e recepção dos textos, corre-se o 

risco de ofuscar a experiência literária em si, que é fundamental para a formação de leitores. 

A leitura literária não é apenas um exercício de análise histórica e sociocultural, mas 

também uma experiência estética e emocional única, que permite aos leitores vivenciar as 

emoções e dilemas dos personagens, além de se conectarem com a linguagem poética e a 

beleza intrínseca dos textos. A ênfase na historicidade pode limitar a apreciação individual e a 

relação pessoal que cada leitor pode desenvolver com uma obra. 

Para explicar com mais clareza a formação desse leitor literário e os objetos de ensino 

do campo artístico-literário são definidas habilidades que estão relacionadas à compreensão 

de gêneros narrativos e poéticos. Sendo elas:

Quadro 1 - Habilidades do campo artístico-literário

Habilidades Competências 
específicas 

(EM13LP45) Compartilhar sentidos construídos na leitura/escuta de textos literários, 
percebendo diferenças e eventuais tensões entre as formas pessoais e as coletivas de 
apreensão desses textos, para exercitar o diálogo cultural e aguçar a perspectiva crítica.

6

(EM13LP46) Participar de eventos (saraus, competições orais, audições, mostras, 
festivais, feiras culturais e literárias, rodas e clubes de leitura, cooperativas culturais, 
jograis, repentes, slams etc.), inclusive para socializar obras da própria autoria (poemas, 
contos e suas variedades, roteiros e microrroteiros, videominutos, playlists comentadas 
de música etc.) e/ou interpretar obras de outros, inserindo-se nas diferentes práticas 
culturais de seu tempo. 

3,6

(EM13LP47) Analisar assimilações e rupturas no processo de constituição da literatura 
brasileira e ao longo de sua trajetória, por meio da leitura e análise de obras 
fundamentais do cânone ocidental, em especial da literatura portuguesa, para perceber a 
historicidade de matrizes e procedimentos estéticos. 

1,6

(EM13LP48) Perceber as peculiaridades estruturais e estilísticas de diferentes gêneros 
literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas crônicas, a manifestação livre e 
subjetiva do eu lírico diante do mundo nos poemas, a múltipla perspectiva da vida 
humana e social dos romances, a dimensão política e social de textos da literatura 
marginal e da periferia etc.) para experimentar os diferentes ângulos de apreensão do 
indivíduo e do mundo pela literatura. 

1,6

(EM13LP49) Analisar relações intertextuais e interdiscursivas entre obras de diferentes 
autores e gêneros literários de um mesmo momento histórico e de momentos históricos 
diversos, explorando os modos como a literatura e as artes em geral se constituem, 
dialogam e se retroalimentam. 

6
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(EM13LP50) Selecionar obras do repertório artístico-literário contemporâneo à 
disposição segundo suas predileções, de modo a constituir um acervo pessoal e dele se 
apropriar para se inserir e intervir com autonomia e criticidade no meio cultural. 

3

(EM13LP51) Analisar obras significativas da literatura brasileira e da literatura de 
outros países e povos, em especial a portuguesa, a indígena, a africana e a latino-
americana, com base em ferramentas da crítica literária (estrutura da composição, estilo, 
aspectos discursivos), considerando o contexto de produção (visões de mundo, diálogos 
com outros textos, inserções em movimentos estéticos e culturais etc.) e o modo como 
elas dialogam com o presente.

1,2

(EM13LP52) Produzir apresentações e comentários apreciativos e críticos sobre livros, 
filmes, discos, canções, espetáculos de teatro e dança, exposições etc. (resenhas, vlogs e 
podcasts literários e artísticos, playlists comentadas, fanzines, e-zines etc.).

1,3

(EM13LP53) Criar obras autorais, em diferentes gêneros e mídias — mediante seleção e 
apropriação de recursos textuais e expressivos do repertório artístico –, e/ou produções 
derivadas (paródias, estilizações, fanfics, fanclipes etc.), como forma de dialogar crítica 
e/ou subjetivamente com o texto literário.

1,3

Fonte: BNCC, 2018, p. 515-516

As principais competências citadas nessas habilidades são 1, 3 e 6, que são: 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 
físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 
inclusiva. 
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-
cultural. 
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 
mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 
projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 
(Brasil, 2018, p. 515)

Com isso, é inegável a presença da literatura e do texto literário na BNCC, além do 

documento apresentar um panorama dos gêneros, autores e obras, apontando para a 

diversidade. Por outro lado, há uma tendência a adotar traços de abordagens estruturalistas e 

formalistas, focando em questões estruturais e formais do texto literário. Essa abordagem, 

embora sistemática, tende a ser um tanto descritiva, o que pode limitar uma compreensão 

mais ampla e crítica. As questões relacionadas a essas abordagens serão abordadas na seção 

seguinte desta monografia, onde discutiremos as lacunas da BNCC no que tange à educação 

literária.

4.2 Algumas críticas sobre a abordagem da literatura na BNCC: análise de dados
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O documento, apesar de teorizar a literatura, trazendo muitos dos seus aspectos, 

direciona para uma abordagem a ela que é restritiva, conforme mencionado, além de utilitária, 

pois está subordinada ao ensino de língua. Esse entendimento de literatura tem sido transposto 

para a prática em sala de aula de forma que a experiência literária se torna prejudicada ou 

inexistente. Além disso, essa perspectiva separa a literatura de seu valor como arte e das 

humanidades, limitando seu potencial formativo e crítico.

Nas primeiras menções à literatura no documento, é defendida a centralidade do texto 

literário e não dele como objeto de ensino de outras vertentes. Contudo, essa premissa parece 

não estar de acordo com o conteúdo apresentado ao longo do documento, como veremos em 

seguida.  O termo "literatura", por exemplo, é mencionado 48 vezes, uma quantidade 

significativamente menor em comparação ao termo "linguagem", por exemplo, que aparece 

seis vezes mais, na BNCC. Pode-se explicar isso uma vez que a literatura, no documento, é 

compreendida como “linguagem artisticamente organizada” (Brasil, 2018, p. 491). Ou seja, a 

literatura é subjugada à linguagem pela sua definição e, até mesmo, pela forma que está 

colocada no documento. 

Além do que já foi mencionado, há outro aspecto importante a ser destacado sobre o 

documento: o espaço limitado dedicado à literatura. Isso é evidente pelo fato de que a 

literatura não é tratada como um componente curricular separado, mas sim incluída na seção 

de Língua Portuguesa e diluída no campo artístico-literário. Nota-se um certo apagamento da 

arte literária. "E esse desprestígio está relacionado à ausência da literatura como componente 

curricular, reforçado ainda pelo desprestígio histórico e crescente no país da leitura literária 

como algo essencial à formação humana." (Porto; Porto, 2018, p. 18). Assim, embora a 

BNCC indique que a literatura, entre as diversas manifestações artísticas, deveria ter um 

destaque maior, ela acaba compartilhando seu espaço com muitos outros objetos artísticos, 

a literatura permanece como campo de atuação da área de linguagens (campo 
artístico-literário), reduzindo, em certa medida, sua importância para a formação 
humana e incluindo-a na aprendizagem escolar como um gênero textual. Contando 
com apenas quatro das quase 600 páginas do documento. (Lage; Santos, 2022, p. 
1567) 

Dessa forma, não parece haver um tratamento realmente diferenciado que possa 

destacar a singularidade das produções literárias. 

Além disso, outro indício de que a literatura não ocupa um lugar de grande 

importância na BNCC é o fato de que, entre as dez competências gerais da educação, não há 

nenhuma menção direta à literatura. Ela é apenas sugerida de forma implícita na abordagem 
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das manifestações artístico-culturais. Isso evidencia novamente a diluição e a falta de 

especificidade da base nesse aspecto.

Além do mais, observa-se uma abordagem um tanto quanto estruturalista no 

tratamento dado às habilidades apresentadas no campo artístico-literário, e a própria escolha 

dos verbos pode demonstrar tal fato: é preciso analisar, produzir, criar. Assim, o trabalho com 

o texto literário é feito a partir desses aspectos estruturais ou até mesmo com o objetivo de 

produzir algo. Nesse caso, o leitor parece ter sido escanteado, uma vez que o termo 

experiência literária, que é fundamental para a educação literária, não aparece nenhuma vez 

no documento. 

Quando perguntamos ao Prof. Dr. Luís Novais sobre a percepção em relação a como a 

BNCC vê a literatura, ele nos respondeu:

Temos necessariamente uma perspectiva historiográfica dessa literatura, ou seja, 
temos que trabalhar as escolas literárias. Reforça isso também o fato de que, 
geralmente, a maior justificativa para se trabalhar a literatura no ensino médio acaba 
sendo a preparação para vestibulares e ENEM, que estão nos currículos. E eu acho 
que os alunos não leem essa literatura. Acho que esse é o ponto, e eu tendo a avaliar 
que essa perspectiva é generalizante demais e, em alguma medida, equivocada. 
(Novais, 2024, Informação verbal).

Nesse trecho da entrevista, podemos notar esse aspecto restritivo e utilitário da 

educação literária (ou sua tentativa) na BNCC. 

Além disso, a BNCC não dedica uma atenção especial à criatividade, um dos 

principais benefícios proporcionados pela literatura. Em vez de fomentar uma capacidade 

imaginativa voltada ao questionamento e à transformação da sociedade, a criatividade é 

tratada como uma habilidade para adaptação e reprodução social. Como destaca Dalvi (2019, 

p. 291), "a criatividade não é abordada como capacidade imaginativa necessária ao 

questionamento e à transformação da sociedade, mas à sua confirmação — e, portanto, à sua 

reprodução".

Essa abordagem é preocupante, especialmente considerando que o Brasil precisa 

formar indivíduos capazes de inovar e transformar a sociedade. Um reflexo dessa falta de 

incentivo à criatividade é evidenciado pela posição do país em uma das principais avaliações 

internacionais de educação, que pela primeira vez incluiu questões que medem a criatividade 

de estudantes de 15 anos na resolução de problemas sociais e científicos. Entre os 56 países 

participantes (membros da OCDE e parceiros), o Brasil ficou na 44ª posição, de acordo com a 

avaliação feita pelo PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes).
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A questão da fruição estética também merece destaque, pois a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) não nega sua importância, observamos neste trecho: “A fruição, 

alimentada por critérios estéticos baseados em contrastes culturais e históricos, deve ser a 

base para uma maior compreensão dos efeitos de sentido, de apreciação e de emoção e 

empatia ou repulsão acarretados pelas obras e textos.” (Brasil, 2018, p. 488). No entanto, a 

Base não oferece uma discussão aprofundada sobre o tema. Isso pode levar a uma 

compreensão limitada, em que o aluno é visto apenas como um espectador em busca de prazer 

e conforto na obra literária. No entanto, a fruição literária vai além; ela envolve apropriação, 

reflexão, ressignificação, vivência e experiência. Esse processo, por vezes desconfortável, é 

fundamental para o desenvolvimento crítico e sensível dos alunos e pode ser uma fonte 

profunda de prazer.

Já no que se refere à ideia defendida nesta pesquisa, sabemos que a literatura é 

importante na construção de repertório cultural, por isso a necessidade de diversificação das 

obras, a BNCC explica: 

(EM13LP50) Selecionar obras do repertório artístico-literário contemporâneo à 
disposição segundo suas predileções, de modo a constituir um acervo pessoal e dele 
se apropriar para se inserir e intervir com autonomia e criticidade no meio cultural. 
(EM13LP51) Analisar obras significativas da literatura brasileira e da literatura de 
outros países e povos, em especial a portuguesa, a indígena, a africana e a latino-
americana, com base em ferramentas da crítica literária (estrutura da composição, 
estilo, aspectos discursivos), considerando o contexto de produção (visões de 
mundo, diálogos com outros textos, inserções em movimentos estéticos e culturais 
etc.) e o modo como elas dialogam com o presente. (Brasil, 2018, p. 516)

A BNCC menciona diversos tipos de literatura e considera não apenas o texto 

canônico. No entanto, o documento carece de um detalhamento prático e explicações claras de 

como essas diretrizes poderiam ser implementadas no cotidiano escolar. Além disso, não são 

fornecidos exemplos ou referências que orientem essa aplicação. Vemos essa perspectiva de 

repertório sociocultural:

considerando a diversidade cultural, de maneira a abranger produções e formas de 
expressão diversas da literatura juvenil, literatura periférico-marginal, o culto, o 
clássico, o popular, cultura de massa, cultura das mídias, culturas juvenis etc.” 
(BRASIL, 2018, p. 500). Contudo, sem a preciosa ideia de inversão da periodização 
literária, o que prevalecerá, sem dúvida, a escassez de textos contemporâneos de 
autoria feminina, indígena e negra, assim como textos da literatura marginal e 
gêneros textuais orais como slam, lendas, parlendas, cordéis, entre outros, na sala de 
aula. (Lage; Santos, 2022, p. 1569) 

Além disso, quando se trata do cânone literário, vemos o seguinte trecho: “ampliar o 

repertório de clássicos brasileiros e estrangeiros com obras mais complexas que representem 
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desafio para os estudantes do ponto de vista dos códigos linguísticos, éticos e estéticos” 

(Brasil, 2018, p. 514). A perspectiva continua sendo a da comparação e do dialogismo, 

conforme visto no seguinte trecho: “Estabelecer seleções em perspectivas comparativas e 

dialógicas, que considerem diferentes gêneros literários, culturas e temas” (BNCC, 2017, p. 

526).

Por fim, observamos que a BNCC não enfatiza a educação literária em si, mas sim a formação 

de um leitor literário. Isso fica evidente no seguinte trecho: “No Ensino Médio está em jogo a 

continuidade da formação do leitor literário e do desenvolvimento da fruição.” (Brasil, 2018, 

p. 495). A BNCC parece focar mais em formar alunos que compreendam o funcionamento da 

língua no texto literário, em vez de promover uma experiência mais profunda e imersiva na 

literatura.

Com base nessas observações, pode-se concluir que o documento traz inovações 

significativas, como a inclusão de gêneros e suportes digitais, elementos da cultura jovem e de 

fãs, e a ênfase nos campos de atuação, além da intenção explícita de formar leitores que 

apreciem manifestações literárias. No entanto, algumas partes apresentam lacunas e 

imprecisões, como mencionado anteriormente. Em muitos casos, a abordagem adotada parece 

não se alinhar completamente com os objetivos propostos, resultando em contradições ao 

longo do texto.
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5 SUGESTÃO PARA ABORDAGEM DA EDUCAÇÃO LITERÁRIA NO ENSINO 

MÉDIO

5.1 Contextualização dos contos

Nesta seção, exploramos os contos selecionados para a sequência didática elaborada 

com o intuito de promover uma educação literária no ensino médio. Focaremos em obras 

escritas por mulheres negras brasileiras e contemporâneas, que em suas narrativas abordam 

questões de gênero e violência.

O corpus literário que compõe nossa proposta inclui os contos "Lia Gabriel", presente 

na coletânea Insubmissas Lágrimas de Mulheres (2016) de Conceição Evaristo, e "Gesso", 

parte da obra Redemoinho em dia quente (2019) de Jarid Arraes. Conceição Evaristo, uma 

autora negra oriunda de Belo Horizonte, é amplamente reconhecida por seu papel na 

valorização das mulheres negras na literatura, retratando em seus textos as lutas e conquistas 

dessas mulheres. Já Jarid Arraes, escritora contemporânea do Ceará, destaca-se por retratar 

em suas obras as cores e experiências das mulheres de sua região.

Escolhemos trabalhar com contos devido à sua extensão mais reduzida, o que 

possibilita a exploração completa das obras nas atividades propostas. Ambos os contos 

abordam personagens femininas que sofrem violências domésticas. Ao acompanhar as 

jornadas dessas mulheres, notamos que as protagonistas, em determinados momentos, 

reconhecem as situações de violência em que se encontram e decidem "mudar de rumo" de 

maneira que desafiam as normas. Chamamos esse momento de "despertar" de "epifanias".

"O significado original da palavra 'epifania' advém do grego, transliterada como 

'epiphaneia', e pode significar aparição ou manifestação" (Nascimento, 2016, p. 33). É 

possível notar que esse termo é frequentemente relacionado a episódios bíblicos. Na tradição 

católica, dia 06 de janeiro, é celebrada a Epifania do Senhor, neste dia comemora-se a 

manifestação de Jesus Cristo como Messias, o Filho de Deus e Salvador do mundo. Esta 

primeira manifestação se dá aos reis magos que, guiados por uma estrela, chegam a Belém e 

encontram o Menino Jesus e sua Mãe, Maria. Depois disso, os reis magos mudam de vida e 

saem anunciando as mudanças que tiveram.

Assim, "em passagens bíblicas, é possível visualizar como a epifania apresenta-se 

como forma de consolidar, transformar e modificar aquele que a vive." (Nascimento, 2016, p. 

33). Por isso, o conceito inicial de epifania está relacionado a essa revelação que permite uma 

mudança na situação daquele que a recebe.
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A noção de epifania se estendeu a outros contextos além do religioso. James Joyce 

(1988) definiu a epifania literária como “um momento em que se descobre o cotidiano para 

além do véu de sua superficialidade, focando exatamente no instante em que se revela algo 

transformador, libertador, além da percepção automática, como se a realidade circundante se 

tornasse inédita e somente apreciada a partir dali” (Nascimento, 2016, p. 36). Na literatura 

brasileira, a epifania é um tema recorrente nas obras de Clarice Lispector. Maiara Cristina 

Segato e Wilma dos Santos Coqueiro (2012) observam que, em muitas de suas histórias, há 

momentos em que personagens femininas, em situações cotidianas, "se deparam com o 

imprevisto de um súbito instante de revelação ou epifania, levando-as a um processo de 

autoconhecimento e a um momento de lucidez" (Segato; Coqueiro, 2012, p. 107).

No conto "Lia Gabriel", acompanhamos a trajetória de Lia, uma mulher com três 

filhos: duas filhas gêmeas e um filho chamado Máximo Gabriel. Na tradição cristã, o nome 

Gabriel significa mensageiro: “sou Gabriel, que está sempre na presença de Deus. Fui enviado 

para lhe transmitir estas boas novas” (Lucas 1, 19). Assim, Gabriel, o filho de Lia, serve como 

um portador de uma mensagem que desencadeia o momento de epifania da personagem na 

narrativa.

A narrativa relata os esforços de Lia para buscar ajuda para seu filho, diagnosticado 

com esquizofrenia, e sua luta para sustentar sozinha os três filhos. Lia descreve os episódios 

de esquizofrenia do filho: “nesses momentos de raiva incontida, batia com a cabeça na parede, 

arrancava os próprios cabelos, puxava os lábios, o nariz, as orelhas, mordia si próprio, se 

autoflagelando” (Evaristo, 2020, p. 97). Com o agravamento dos sintomas, Lia consulta outra 

médica, Celestes Rosa, que identifica que a esquizofrenia de Máximo Gabriel foi causada por 

um trauma, resultando em seus medos e comportamento violento.

Para entender melhor a história da criança, a médica pede que Lia relate os episódios 

de violência doméstica que ela vivenciou. Lia então narra: “era uma tarde de domingo, eu 

estava com as crianças assentadas no chão da sala fazendo uns joguinhos de armar, quando 

ele entrou pisando grosso perguntando do almoço. Assentada continuei e respondi que estava 

no micro-ondas, era só ele ligar” (Evaristo, 2020, p. 101). Neste trecho, Lia descreve o seu 

marido:

Em seguida, ele me jogou no quartinho de empregada e, com o cinto na mão, 
ordenou que eu tirasse a roupa, me chicoteando várias vezes. Eu não emiti um só 
grito, não podia assustar mais as crianças, que já estavam apavoradas. O que mais 
me doía era o choro desamparado delas. Depois, ele voltou à sala e me trouxe o meu 
menino, já nu, arremessando a criança contra mim. Aparei meu filho nos braços, que 
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já sangravam. Começou, então, nova seção de tortura. Ele me chicoteando e eu com 
Gabriel no colo (Evaristo, 2020, p. 102).

Com esse relato, a doutora Celestes Rosa percebe que a violência do pai desencadeou 

o trauma e a agressividade de Máximo Gabriel, assim como o desejo de matar o pai. Após o 

diagnóstico de Celestes, Lia Gabriel vive um momento de revelação, entendendo o motivo da 

esquizofrenia de seu filho e a situação em que estava envolvida. Ela reflete:

a fala da médica me trouxe um misto de sentimentos. Culpa, vergonha, remorsos por 
ter escolhido tal homem para ser pai de meus filhos. Também esperança de que 
Máximo Gabriel possa vencer a imagem do monstro, que desenhou na mente dele, 
quando ele tinha apenas dois anos. (Evaristo, 2020, p. 103)

Nesse momento, a personagem reconhece a gravidade da situação de violência em que 

se encontra: um momento epifânico.

No conto, a epifania surge como consequência de um ato de transgressão religiosa, 

que será explicado a seguir. A teórica feminista Bell Hooks (2013) define transgressão como 

o movimento contra as fronteiras que mantêm a hegemonia dominante, ou seja, ir além delas. 

Nesse sentido, a transgressão religiosa implica ultrapassar os limites impostos pela religião. 

Comparando com a narrativa bíblica, o Anjo Gabriel é um mensageiro na vida de Maria. No 

conto, Gabriel é portador de uma mensagem que talvez Lia não pudesse ou quisesse, 

conscientemente, reconhecer. Além disso, temos Celestes Rosa: o termo celeste refere-se a 

algo celestial, e na doutrina Cristã Católica, Maria é vista como mãe dos céus e mãe das rosas. 

No conto, é Celestes quem escuta o lamento de Lia, e quem media esse momento epifânico. 

Dessa forma, pode ser feita uma relação com o sagrado, sendo Maria tida como “advogada” e 

“medianeira de todas as graças” na religião católica.

No conto "Gesso", acompanhamos a história de Doralice, uma jovem que está em um 

relacionamento abusivo com um namorado ciumento. A narrativa começa com Doralice em 

uma cerimônia de renovação, um evento religioso católico. Ao lembrar que havia marcado um 

encontro com seu namorado, Sérgio, ela descreve seu relacionamento:

Ele era um homenzinho horroroso, aqui entre nós. Não de aparência, porque era até 
aprumado, mas no jeito e nas coisas que fazia. Se o dia estava ruim, descontava 
todas as raivas em mim. No começo só xingava, me chamava de burra. Colocava na 
cabeça que eu estava dando moral pra outro e dizia que eu era uma quenga. Muita 
ênfase. Eu sempre respondia, não ficava calada. Só chorava em casa. Mas aquilo foi 
me dando medo e mais medo, porque Sérgio foi piorando os xingamentos e depois 
começou a me apertar pelo braço e sair me puxando até me deixar em casa." (Arraes, 
2019, p.91)
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Assim, fica evidente a situação de violência que Doralice enfrenta, uma vez que ela 

descreve: “eu sempre respondia, não ficava calada. Só chorava em casa.” (Arraes, 2019, p. 

91). Doralice ainda revela que sente que não tem outra opção a não ser permanecer no 

relacionamento: 

se eu fazendo todas as suas vontades, Sérgio já me usava de boneca de trapo, do que 
seria capaz se eu lhe desse um pé na bunda? Eu não gostava nem de pensar, porque 
eu nunca conseguia imaginar que ele me deixaria em paz e eu ficaria livre para me 
pegar com quem eu quisesse. (Arraes, 2019, p. 91).

No entanto, em um momento crucial da narrativa, Doralice se encontra em uma 

situação que a faz refletir profundamente. Durante a cerimônia de renovação, ela percebe que 

seu namorado está esperando por ela na calçada. Doralice descreve: 

demorei pra perceber que ele estava lá plantado, fechando as mãos e estralando os 
dedos [...] se eu saísse daquela sala, ele ia me arrastar pelo braço ou pelos cabelos” 
(2019, p.91). Embora Sérgio a chame insistentemente, ela finge não ouvir, tentando 
evitar mais um episódio de violência. Para ganhar tempo, ela se oferece para ajudar a 
servir os alimentos: “como não sou besta, fui logo pra cozinha com o pretexto de 
ajudar. Ô, mulher, eu quero ajudar, deixe eu servir aqui os sequilhos. Peguei a 
bandeja antes que a dona da casa respondesse e fui procurar gente pelos quartos e 
pelo quintal (Arraes, 2019, p. 91-92).

Nesse instante, Doralice experimenta uma epifania. Ela descreve o que sente ao ver a 

imagem da santa:

Então levei a bandeja de sequilhos pra sala e sentei numa cadeira que puxei pro lado 
da Santa. Parecia que ela cochichava o tempo todo que eu ia morrer. Tu vai morrer, 
Doralice. De hoje não passa, Doralice. Mas eu te espero no céu, Doralice. Eu não 
queria ir pro céu ainda, Nossa Senhora. Deixa eu ficar mais um pouquinho. Dê um 
jeito nele, ao invés disso. Faz ele engasgar com um pedaço de bolo. (Arraes, 2019, p. 
79)

Após esse momento, Doralice percebe que precisa tomar uma atitude em relação ao seu 

namorado. Ela ouve o aviso da santa e, a partir disso, reflete: “fiquei com aquele medo me 

comendo por dentro. Quem disse que eu tinha coragem de botar o pé na calçada que fosse? A 

Santa tinha me dito que eu ia morrer” (Arraes, 2019, p. 82).Com o aviso da santa ainda fresco 

em sua mente, Doralice começa a procurar maneiras de evitar o confronto com Sérgio, 

compreendendo a gravidade da situação de violência em que está inserida. 

Como Nascimento (2016) destaca, “a epifania resulta em uma modificação na vida, 

mas se essa mudança ocorrerá por sentimentos considerados positivos ou negativos é algo 

particular de cada caso” (Nascimento, 2016, p. 41). No caso de Doralice, o medo faz com que 
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ela mude seu comportamento em relação ao namorado. Ela decide passar a noite na casa de 

Socorro, cumprindo uma promessa, para evitar encontrar-se com Sérgio e, consequentemente, 

evitar a morte que a santa havia mencionado. Doralice descreve:

Fiquei chacoalhando as pernas, vendo a hora de Sérgio chegar esmurrando o portão, 
mas ele não veio. O tempo passou devagar quase parando. O medo me manteve 
acordada. Em alguns momentos, misturei todas as orações e cantei umas músicas de 
um desses padres famosos. O café ajudou demais, mas foi aí que as minhas pernas 
tremeram dobrado. (Arraes, 2019, p. 93)

Eventualmente, Sérgio chega procurando por Doralice e, furioso, tenta agredi-la. Ela 

narra a situação: "Ele entrou com tudo, veio direto no meu pescoço. Não se importava mais 

com a presença da Santa, muito menos com Socorro ali, congelada, só repetindo calma calma 

calma." (Arraes, 2019, p. 93) Desta vez, porém, Doralice reage de maneira inesperada. Ela 

relata:

Peguei a estátua com a mão direita e lasquei uma cacetada na cabeça de Sérgio. Não 
lembro se ele deu um grito ou se foi o som do corpo caindo. Socorro chegou com 
dois vizinhos, mas a Santa já estava toda espatifada, os cacos espalhados pelo tapete. 
A poça de sangue formada no chão. (Arraes, 2019, p. 81)

Após sua epifania com a imagem da santa, Doralice comete um ato de transgressão 

religiosa, semelhante ao ocorrido com Lia no conto "Lia Gabriel". Neste caso, a transgressão 

consiste em usar a imagem sagrada para resolver a situação, não através da oração, mas 

através da ação física, quebrando o esperado uso de imagens religiosas para súplicas e 

intermediação diante de Deus, conforme a tradição católica.

Assim, observamos que ambas as personagens, em seus respectivos contos, têm um 

momento de percepção das violências que sofrem e uma subsequente mudança de trajetória. 

Elas desafiam as normas estabelecidas e utilizam a religião como uma ferramenta estratégica 

para enfrentar suas realidades. 

5.2 Proposta de sequência didática

Diante das lacunas identificadas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no que 

tange à educação literária, esta seção propõe uma abordagem para o Ensino Médio que 

contemple a educação literária conforme discutido, iniciando no ambiente escolar e 

expandindo para além dele. A sugestão começa com a implementação de uma sequência 
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didática que, inicialmente, foi proposta na pesquisa de Iniciação Científica, tendo passado por 

um aprimoramento a partir dessa pesquisa. Posto isso, será mostrado um desdobramento dessa 

educação literária para além dos muros da escola. 

As sequências didáticas são uma forma de organização dos planos de ensino, servindo 

como uma ferramenta dentro da engenharia didática (De Pietro; Schneuwly, 2002 apud Rojo, 

2020, p. 1). Roxane Rojo (2020) define a sequência didática como

o resultado de um processo de transposição didática que, procedendo à modelização 
didática de um dado objeto de ensino, transforma-o em saber ensinável, o que 
possibilita o planejamento de uma unidade de ensino modular. A transposição 
didática (Chevallard, 1985) é o movimento pelo qual passamos do saber teórico 
(aquele que os cientistas e teóricos elaboram) para o saber a ensinar (planejamento e 
materiais didáticos) e, através deste, ao saber ensinado (aquele que realmente 
acontece em sala de aula)." (Rojo, 2020, p. 1)

Em outras palavras, trata-se da transformação do conhecimento teórico em práticas 

aplicáveis na sala de aula. De acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), que são 

destacados pesquisadores no estudo da relação entre linguagem, interação e sociedade, 

“sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito.” (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 

2004, p. 97).

Dentro dos estudos de letramento literário, Rildo Cosson sugere que uma sequência 

didática para o ensino de literatura deve seguir quatro etapas: motivação, introdução, leitura e 

interpretação (Cosson, 2020, p. 51). Seguindo esses quatro passos, a sequência contribui para 

o processo de letramento literário no contexto escolar, ou seja, nas atividades realizadas em 

sala de aula.

O primeiro passo da sequência, denominado motivação, envolve "preparar o aluno 

para entrar no texto" (Cosson, 2020, p. 54). Nesta fase, o professor realiza atividades de pré-

leitura com o objetivo de despertar o interesse dos alunos pela obra que será estudada. Essa 

motivação pode ser proporcionada através de uma dinâmica, apresentação de intertextos, ou 

outras estratégias que incentivem a leitura.

O segundo passo é a introdução, que consiste em apresentar as obras aos alunos, 

fornecendo informações sobre o contexto histórico, o autor, a posição do autor na sociedade e 

outros elementos extratextuais que auxiliam na compreensão da obra.

O terceiro passo, a leitura, é o momento em que o aluno se envolve diretamente com o 

texto. Cosson destaca que "a leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem uma 
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direção, um objetivo a cumprir, e esse objetivo não deve ser perdido de vista" (Cosson, 2020, 

p. 62). Ele enfatiza que "ao acompanhar a leitura dos alunos [...] o professor poderá ajudá-los 

a resolver ou, pelo menos, equacionar questões que vão desde a interação com o texto, a 

exemplo do desajuste das expectativas que podem levar ao abandono do livro" (Cosson, 2020, 

p.64). Portanto, nesta etapa, o professor acompanha e apoia o processo de leitura dos alunos, 

ajudando-os a superar dificuldades.

Finalmente, o último passo é a interpretação, que pode ser vista tanto como um 

processo pessoal quanto social. Cosson (2020, p. 64) explica que os alunos trazem suas visões 

pessoais ao ler o texto, e essas visões são compartilhadas e discutidas. Este passo inclui dois 

momentos: o interior, que acompanha a compreensão global da obra ("o momento interior é 

aquele que acompanha a decifração" (Cosson, 2020, p. 65)), e o exterior, que envolve a 

concretização da interpretação através da construção de sentido dentro de uma comunidade 

("é a concretização, a materialização da interpretação como ato de construção de sentido em 

uma determinada comunidade"). O foco é na "externalização da leitura, isto é, seu registro" 

(Cosson, 2020, p. 65-66), começando com a compreensão individual e movendo-se para uma 

discussão mais ampla e materializada do que foi entendido da obra.

A seguir, apresentamos nossa proposta de sequência didática, levando em 

consideração as etapas propostas por Rildo Cosson (2020) e literaturas contemporâneas 

escritas por mulheres.
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Sequência Didática: literaturas contemporâneas escritas por mulheres e educação 
literária

Objetivo geral: 

Explorar os propósitos da educação literária, na vida cotidiana (escolar e para além 

dos muros da escola), por meio da vivência da experiência de ler literatura com obras íntegras, 

através dos contos “Gesso” (2019), da escritora Jarid Arraes, e “Lia Gabriel” (2020), da 

escritora Conceição Evaristo, enfocando a temática de violência de gênero.

Objetivos específicos: 

● Promover uma leitura e interpretação crítica dos contos em tela, por meio da proposta 

de Sequência didática teorizada por Rildo Cosson (2020);

● Mediar uma reflexão crítica a respeito da temática de violência de gênero representada 

nos contos;

● Introduzir o conceito de epifania no contexto dos estudos literários;

● Conforme a primeira competência geral da educação básica presente na Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2018) “utilizar os conhecimentos historicamente 

construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a 

realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva” (Brasil, 2018, p. 9). Um dos objetivos dessa sequência 

didática é valorizar manifestações artísticas, no caso, a literatura, e refletir sobre sua 

importância como agente de formação de cidadania, em função do potencial que ela 

tem de permitir que, como leitores, nos deparemos com lugares discursivos outros, e, 

assim, humanizemos nosso olhar. 

Conteúdo:

● Conto “Gesso” (2019), do livro Redemoinho em dia quente, de Jarid Arraes.

● Conto “Lia Gabriel” (2020), do livro Insubmissas Lágrimas de Mulheres, de 

Conceição Evaristo.

Materiais necessários:
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Cópia dos contos para os alunos e imagens das duas autoras, para o momento da 

contextualização. Se não for possível fazer a impressão dos materiais, podem ser 

utilizados slides. Dessa forma, o professor consegue projetar os contos e as imagens 

das autoras. 

Tempo estipulado:

4 aulas

Motivação 

O primeiro passo da sequência é a motivação, que consiste “em preparar o aluno para 

entrar no texto” (Cosson, 2020, p. 54). Dentro dos Novos Letramentos do The New London 

Group, a primeira fase do conhecimento tem como objetivo “estabelecer uma relação entre a 

aprendizagem escolar e as experiências práticas dos alunos fora da escola, bem como entre 

textos e experiências familiares e não familiares” (Kalantzis et al, 2020, p. 81). Estabelecendo 

uma relação com a primeira fase da sequência didática. Nessa etapa são realizadas atividades 

de pré-leitura e ela serve para chamar a atenção do aluno para a obra que será trabalhada. Essa 

etapa tem como objetivo despertar a curiosidade do aluno sobre a temática que será abordada. 

Ela pode se dar por meio de dinâmicas, textos relacionados à temática que será abordada, etc.

Para isso, sugerimos, nesta etapa, levar para a sala de aula notícias sobre o número de 

mulheres que são violentadas diariamente no Brasil, alguns dados estatísticos e pedir para que 

os alunos façam a análise dessas notícias. Vale destacar a Habilidade específica de 

Linguagens e suas tecnologias para o ensino médio registrada na BNCC (EM13LP23), que 

propõe “analisar formas não institucionalizadas de participação social, sobretudo as 

vinculadas a manifestações artísticas, produções culturais, intervenções urbanas e formas de 

expressão típica das culturas juvenis que pretendam expor uma problemática ou promover 

uma reflexão/ação, posicionando-se em relação a essas produções e manifestações” (Brasil, 

2018, p. 505). A ideia, nessa etapa, portanto, é chamar a atenção do aluno para a temática de 

violência de gênero que será trabalhada nos contos e expor um problemática da sociedade.  

Depois de apresentar essas notícias, pode-se começar uma discussão com os alunos 

sobre os lugares que as mulheres ocupam na sociedade,  principalmente as mulheres negras, 

abrangendo a competência  EM13LP26 da BNCC, que traz como foco “a busca de solução de 

problemas que envolvam a coletividade, denunciando o desrespeito a direitos, organizando 
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e/ou participando de discussões, campanhas e debates, produzindo textos reivindicatórios, 

normativos, dentre outras possibilidades, como forma de fomentar os princípios democráticos 

e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade” (Brasil, 2018, p. 505).  A partir disso, 

sugerimos que seja levantado o questionamento aos alunos sobre quantas escritoras negras ele 

conhece para introduzir a contextualização sobre as autoras dos contos que serão lidos. 

Introdução

O segundo passo é a introdução, que diz respeito à forma como as obras são 

apresentadas aos alunos, ou seja: o contexto histórico, autoria, lugar que o autor ocupa na 

sociedade e todos os elementos extratextuais que conduzem o aluno na hora da sua leitura. 

Nessa etapa, sugerimos que se apresente a história das escritoras Jarid Arraes e Conceição 

Evaristo. As autoras e obras foram escolhidas pensando justamente nas competências 

específicas de Linguagens e suas tecnologias para o ensino médio, descritas na BNCC. A 

quarta competência específica tem como foco “compreender as línguas como fenômeno (geo) 

político, histórico, cultural, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, 

reconhecendo suas variedades e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, 

pessoais e coletivas, bem como agindo no enfrentamento de preconceitos de qualquer 

natureza.” (Brasil, 2018, p. 481) Ao escolher obras escritas por mulheres negras, propomos o 

enfrentamento de preconceitos: quebra-se com o paradigma de se trabalhar somente com 

obras canônicas e de autores brancos no âmbito escolar. 

Jarid Arraes, conhecida por destacar mulheres em seus livros e em seus cordéis, com a 

obra Redemoinho em dia quente, vencedor do prêmio da Associação Paulista de Críticos de 

Arte (APCA) e do prêmio Biblioteca Nacional na categoria contos/crônica, apresenta-nos 

contos que misturam realismo, fantasia e crítica social. Jarid Arraes é escritora, cordelista e 

poeta. Ela está se destacando cada vez mais no cenário literário brasileiro, tendo lançado  os 

seguintes livros: As lendas de Dandara e Heroínas negras Brasileiras. Arraes soma mais de 

setenta títulos de cordéis publicados, abordando questões ligadas a críticas sociais, ficção, 

realismo, entre outros temas que leva o leitor a uma reflexão sobre a sociedade. Jarid também 

é a criadora do Clube da Escrita para Mulheres, em São Paulo, e curadora do selo literário 

Ferina.

 Conceição Evaristo de Brito é mineira, nascida em 1946, na capital, Belo Horizonte. 

É graduada em Letras pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), mestre em 



40

Literatura Brasileira pela PUC-Rio, e Doutora em Literatura Comparada, pela Universidade 

Federal Fluminense (UFF). Ela publica, inicialmente, o poema “Vozes-mulheres” na série 

Cadernos Negros. Em 2003, publica o seu primeiro romance, Ponciá Vicêncio, amplamente 

estudado na academia brasileira, sendo objeto de inúmeros artigos e dissertações. Em 2006 

tem-se a primeira edição de Becos da Memória. Já em 2008, o livro de poemas Poemas de 

recordação e outros movimentos é publicado e, em 2011, vem a público o livro de contos 

Insubmissas lágrimas de mulheres. Em 2014, é publicado o livro de contos Olhos d’água, 

com o qual Conceição conquista o Prêmio Jabuti de Literatura.

Além de apresentar a história das duas escritoras, sugerimos que seja estabelecido uma 

relação entre elas, destacando o fato de serem mulheres, negras e contemporâneas. 

Leitura

O terceiro passo é a leitura: o momento em que o aluno se encontra com o texto. 

Segundo Cosson, “a leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem uma direção, um 

objetivo a cumprir, e esse objetivo não deve ser perdido de vista” (Cosson, 2020, p. 62). Ele 

aponta que “ao acompanhar a leitura dos alunos [...] o professor poderá ajudá-los a resolver 

ou, pelo menos, equacionar questões que vão desde a interação com o texto, a exemplo do 

desajuste das expectativas que podem levar ao abandono do livro” (Cosson, 2020, p. 64). Ou 

seja, o terceiro passo é a leitura da obra. Nele, o professor acompanha o processo de leitura do 

aluno, a fim de auxiliá-lo em suas dificuldades. 

Essa etapa é o momento da leitura em sala de aula. Leia o texto com os alunos e os 

acompanhe durante o processo. Sugerimos que seja explicado aos alunos sobre as 

personagens presentes no conto e, durante a leitura, indague se estão compreendendo o que as 

autoras escreveram. Nessa etapa, podem algumas perguntas específicas podem ser feitas, a 

fim de acompanhar a compreensão do aluno, antes das discussões mais aprofundadas, 

Algumas sugestões de perguntas são: em qual espaço está acontecendo a história?; Quais são 

os/as personagens? Quais papéis esses/essas personagens exercem na história? Em qual 

contexto a história está acontecendo? Isso irá trazer mais clareza para saber se o aluno está 

compreendendo os contos. 

Interpretação
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O último passo é a interpretação, que pode ser entendida como um processo tanto 

pessoal quanto social, conforme aponta Cosson (2020, p. 64), visto que o aluno traz visões 

pessoais em sua leitura do texto, e essa visão é também partilhada e discutida. Cosson explica 

que esse passo consiste em dois momentos: um interior e outro exterior. “O momento interior 

é aquele que acompanha a decifração” (Cosson, 2020, p. 65), ou seja, a compreensão global 

da obra. Já o momento externo “é a concretização, a materialização da interpretação como ato 

de construção de sentido em uma determinada comunidade”. Essa etapa deve ter como foco a 

“externalização da leitura, isto é, seu registro” (Cosson, 2020, p. 65-66). Dessa forma, a 

interpretação começa no individual e parte para o social, com o objetivo de trazer discussões e 

a materialização daquilo que foi compreendido da obra. 

Nessa fase, pensando nas competências da BNCC, o objetivo é ajudar o aluno a 

“compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as 

práticas sociais de linguagem, respeitando as diversidades e a pluralidade de ideias e posições, 

e atuar socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade 

e nos Direitos Humanos, exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diálogo, a resolução 

de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de qualquer natureza” (Brasil, 2018, 

p. 481). 

Nessa etapa, pode-se iniciar uma roda de conversa com os alunos sobre aquilo que eles 

compreenderam da leitura dos contos. A partir dos depoimentos feitos, estabeleça uma relação 

entre o conto da escritora Jarid Arraes e o conto da escritora Conceição Evaristo. Converse 

com os alunos e os ajude a perceber que há, nos dois contos, o enfoque em personagens 

mulheres que sofrem violências domésticas. É importante mostrar que nas trajetórias dessas 

mulheres, nos dois contos, as personagens protagonistas vivem situações de violência, mas, 

em determinado momento, percebem-se nessas situações e decidem “mudar de rumo” de uma 

forma peculiar, que subverte convenções religiosas e papéis de gêneros impostos pela 

sociedade. Esse momento de “despertar” corresponde a “epifanias”. Explique para os alunos o 

que é o conceito de epifania, James Joyce (1988) definiu a epifania literária, em interpretação 

livre, como “um momento em que se descobre o cotidiano para além do véu de sua 

superficialidade, focando exatamente no instante em que se revela algo transformador, 

libertador, além da percepção automática, como se a realidade circundante se tornasse inédita 

e somente apreciada a partir dali” (Nascimento, 2016, p. 36). Sugerimos explicar como esse 

conceito se faz presente na leitura. Depois de explicado, analise com os alunos em qual 

momento eles consideram que houve uma mudança de rumo na vida das personagens. 
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Para concretizar essa interpretação, uma sugestão é pedir para que os alunos façam 

uma produção literária que expresse aquilo que eles compreenderam do conto e qual a lição 

que tiram de ambos. Essa forma de interpretação, leva em consideração o sentimento de 

autoria dos leitores, considerando o que mesmo diz a BNCC

A escrita literária, por sua vez, ainda que não seja o foco central do componente de 
Língua Portuguesa, também se mostra rica em possibilidades expressivas. Já 
exercitada no Ensino Fundamental, pode ser ampliada e aprofundada no Ensino 
Médio, aproveitando o interesse de muitos jovens por manifestações esteticamente 
organizadas comuns às culturas juvenis. O que está em questão nesse tipo de escrita 
não é informar, ensinar ou simplesmente comunicar. O exercício literário inclui 
também a função de produzir certos níveis de reconhecimento, empatia e 
solidariedade e envolve reinventar, questionar e descobrir-se. Sendo assim, ele é 
uma função importante em termos de elaboração da subjetividade e das inter-
relações pessoais. Nesse sentido, o desenvolvimento de textos construídos 
esteticamente — no âmbito dos mais diferentes gêneros — pode propiciar a 
exploração de emoções, sentimentos e ideias que não encontram lugar em outros 
gêneros não literários (e que, por isso, devem ser explorados). (Brasil, 2018, p. 503)

A partir disso, inicie a discussão com os alunos sobre as questões de violências de 

gênero na sociedade, como isso é retratado nos contos e, de que modo, eles acreditam que 

podem contribuir para a resolução desse problema.

Avaliação 

Essa última etapa tem como objetivo analisar as atividades desenvolvidas pelos alunos 

na etapa de interpretação. Conforme os processos de conhecimentos dos Novos Letramentos, 

cunhados pelo The new London Group (NGL), a fase de avaliação aqui proposta se adequa a 

etapa “aplicando” do processo de conhecimento, que consiste em uma prática transformada, 

em que “os estudantes testam seus conhecimentos em situações reais ou simuladas para ver se 

funcionam de uma maneira previsível" (Kalantzis et al 2020, p. 75). Dessa forma, a etapa de 

avaliação será o desenho/texto que os alunos entregarem com as suas interpretações da leitura 

que foi feita, tendo como objetivo colocarem em “prática” a interpretação e os aprendizados 

com os contos. 
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Conclusão

Por meio da sequência didática que propomos, esperamos contribuir para os processos 

de letramentos literários no âmbito do ensino médio, pois a ponte academia-escola se faz 

urgente, a nosso ver. Muitas têm sido as reflexões sobre a literatura, suas potencialidades e 

importância na formação humana, de cidadania, e de leitores. Entendemos que esses debates 

precisam atravessar os muros também da academia e gerarem ações e condutas, sendo um 

foco importante a escolarização da literatura.

5.3 Para além dos muros da escola

Tendo em vista a educação literária para além do ambiente escolar, uma das sugestões 

é a criação de clubes de leitura, que são grupos de pessoas/alunos que se reúnem para discutir 

a leitura de uma obra. Esses clubes de leitura podem ser uma extensão natural da sequência 

didática, proporcionando um espaço contínuo para discussão e análise literária. Além de 

reforçar os aprendizados obtidos em sala de aula, os clubes de leitura promovem um ambiente 

colaborativo e engajador, onde os alunos podem explorar mais profundamente as obras 

literárias, compartilhar suas interpretações e desenvolver suas habilidades de leitura crítica.

Nesta monografia, consideramos um dos modelos de círculo de leitura proposto por 

Harvey Daniel (2002), sob a denominação de círculo de literatura. Essa ideia é amplamente 

discutida por Rildo Cosson no seu livro Círculo de leitura e letramento literário (2021), onde 

o autor defende que “a leitura literária conduz a indagações sobre o que somos e o que 

queremos viver, de tal forma que o diálogo com a literatura traz sempre a possibilidade de 

avaliação dos valores postos em uma sociedade” (Cosson, 2021, p. 50).  O autor explica que 

os círculos de leitura promovem a leitura em grupo, que tem benefícios como: 

ao lerem juntos, os participantes do grupo tornam explícito o caráter social da 
interpretação dos textos e podem se apropriar do repertório e manipular seus 
elementos com um grau maior de consciência, quer seja para reforçar ou desafiar 
conceitos, práticas e tradições (Cosson, 2021, p. 139)

Essa atividade não só promove a leitura por prazer, mas também incentiva o 

pensamento crítico e a troca de ideias, criando um espaço onde os alunos podem expressar 

suas opiniões, experiências e aprender com as perspectivas dos colegas. 
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Através dos círculos de leitura, é possível desenvolver uma comunidade leitora que 

transcende os muros da escola, incentivando o hábito da leitura de forma contínua e 

autônoma. Cosson (2021, p. 158) afirma que os encontros desse clube podem ocorrer tanto 

dentro quanto fora da escola, utilizando espaços como bibliotecas. Além disso, uma sugestão 

é aproveitar as possibilidades de encontros virtuais, sempre que possível.

Assim como na sequência didática proposta por Cosson (2020, p. 160), os círculos de 

leitura também requerem uma preparação cuidadosa por parte dos organizadores e são 

divididos em três etapas principais: A preparação, que envolve a seleção das obras, a 

organização dos leitores e a sistematização das atividades; a execução, que abrange o ato de 

ler, o compartilhamento das experiências e o registro das mesmas; e, por fim, a avaliação, 

cujo objetivo é analisar o funcionamento do círculo de leitura. No entanto, Cosson (2021, p. 

173) ressalta que essa última etapa pode ser omitida quando o círculo ocorre fora do ambiente 

escolar, pois o foco passa a ser a vivência da experiência literária, e não a avaliação.

Na etapa de preparação, Cosson (2021) destaca a importância da seleção das obras que 

serão lidas no círculo: “a seleção das obras obedece a dois princípios básicos. O primeiro é 

que não há um texto ideal para os círculos de leitura, mas sim textos adequados àquela 

comunidade de leitores. Essa adequação depende das características dos participantes” 

(Cosson, 2021, p. 160). Além da escolha das obras, é essencial definir o meio, o calendário e 

as formas de encontro, garantindo que todos os participantes compreendam claramente como 

o círculo será conduzido.

Na etapa de execução, que envolve o ato de ler, Cosson observa que “o princípio 

básico é que todas as formas de ler valem a pena, desde que proporcionem um efeito de 

encontro entre o leitor e a obra” (Cosson, 2021, p. 168). Isso significa que os participantes 

têm a liberdade de escolher o modelo de leitura, seja em voz alta ou individualmente. 

Posteriormente, há a fase de compartilhamento, que se divide em duas partes: a preparação 

para a discussão, ou pré-discussão, que começa com a anotação de impressões diversas 

durante e logo após a leitura (Cosson, 2021, p. 169); e o compartilhamento dessas anotações 

entre os participantes, promovendo uma rica troca de ideias e interpretações.

Portanto, concluímos que a implementação de uma sequência didática voltada à 

educação literária no Ensino Médio, seguida pelo desdobramento em círculos de leitura fora 

do ambiente escolar, oferece uma abordagem para promover a educação literária. Ao expandir 

a educação literária para além dos limites escolares, contribuímos para a formação de leitores 

críticos e autônomos, capazes de dialogar com a diversidade e complexidade do mundo 

literário e social.
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1 CONCLUSÕES

A partir da hipótese de que a BNCC apresenta lacunas conceituais que prejudicam a 

educação literária, esta pesquisa buscou identificar essas deficiências e propor um projeto que 

ofereça uma compreensão mais coerente e abrangente do conceito de educação literária. A 

análise detalhada do documento revelou que a literatura é frequentemente tratada de maneira 

secundária e marginalizada, não sendo reconhecida como um eixo central na formação dos 

estudantes na educação básica.

Essas lacunas conceituais são evidentes na forma como a BNCC integra a literatura 

dentro do campo mais amplo de Língua Portuguesa, sem lhe conferir a centralidade necessária 

para a formação de leitores críticos e apreciadores da estética literária. A falta de uma 

abordagem específica e detalhada sobre a importância da literatura limita o potencial de 

desenvolvimento dos estudantes, que são privados de uma imersão significativa e 

enriquecedora no universo literário.

A pesquisa destacou a necessidade urgente de repensar a maneira como a literatura é 

abordada no currículo, propondo uma sequência didática que enfatize a experiência literária 

como um elemento central na formação dos alunos. Ao não oferecer um enfoque claro e 

específico sobre a educação literária, a BNCC deixa de promover uma prática pedagógica que 

valorize a literatura como um meio essencial para o desenvolvimento crítico, cultural e 

emocional dos estudantes.

Em conclusão, é imperativo que futuros documentos curriculares e políticas 

educacionais considerem a literatura não apenas como um gênero textual, mas como uma 

prática educativa vital para a formação integral dos alunos. A proposta de uma educação 

literária mais integrada e valorizada é fundamental para garantir que os estudantes 

desenvolvam uma relação profunda e significativa com a leitura, essencial para seu 

crescimento como cidadãos críticos e culturalmente conscientes.
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ANEXO - ENTREVISTA

Transcrição da entrevista realizada no dia 12 de abril de 2024, às 20h30, com Prof. Dr. 

Luís Henrique da Silva Novais, doutor em letras - Estudos literários pela UFMG e docente de 

Língua Portuguesa no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. 

Além de Luís, estiveram presentes na entrevista Ana Cláudia Martins Gomes e Juliana Borges 

Oliveira de Morais.

Pergunta: Conte para nós sua experiência com o ensino e o que percebe em relação ao ensino 

de literatura hoje. 

Resposta: Bom, leciono desde 2005. Fiz uma pausa só para fazer pós-graduação. Hoje, no 

Instituto Federal, trabalho com o ensino médio e no curso de licenciatura em Letras. O que 

percebo ao longo do tempo é que os alunos têm uma dificuldade muito grande de se 

relacionar com o texto literário. Mas qual texto literário? Eu acho que é importante pensar 

nisso. Então, o que vejo e tem sido mais comum, é um panorama paradoxal. De alguns anos 

para cá, há grupos de alunos que leem bastante, mas quando chega a trabalhar em sala de aula 

o texto literário de literatura brasileira, eles não leem. Há uma distância muito grande entre 

esses alunos. Acho que a questão é com o que entendemos por literatura brasileira, que 

literatura deve ser apresentada e também a finalidade da leitura no ensino médio.

Pergunta: Quando olhamos, por exemplo, a documentação e a legislação, temos uma 

literatura que deve ser trabalhada na perspectiva do que é cânone mesmo, né?

Resposta: Sim. Temos necessariamente uma perspectiva historiográfica dessa literatura, ou 

seja, temos que trabalhar as escolas literárias. Reforça isso também o fato de que, geralmente, 

a maior justificativa para se trabalhar a literatura no ensino médio acaba sendo a preparação 

para vestibulares e ENEM, que estão nos currículos. E eu acho que os alunos não leem essa 

literatura. Acho que esse é o ponto, e eu tendo a avaliar que essa perspectiva é generalizante 

demais e, em alguma medida, equivocada. Tenho muita dificuldade de trabalhar literatura 

com os estudantes.

Pergunta: Por quê?

Resposta: Eles têm uma dificuldade de entrar no texto, na linguagem, no distanciamento de 

contexto dos textos mais canônicos. Isso tem sido um obstáculo difícil de transpor.
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Pergunta: Você trabalha com livros didáticos?

Resposta: Não, eu não trabalho com livros didáticos.

Pergunta: Queria entender esse norteamento para o cânone. De onde vem isso? 

Resposta: Dentro dos projetos de curso, está previsto trabalhar com os períodos literários. 

Isso vem dos programas dos cursos. Temos que dar conta disso também. A perspectiva 

historiográfica prevalece. Temos alguma liberdade para relativizar isso, mas de algum modo 

isso tem que ser apresentado aos alunos. Tento não usar livros didáticos porque são 

restritivos, apresentando apenas fragmentos e elementos do contexto histórico e biografias dos 

autores, sempre numa perspectiva linear e evolucionista da literatura.

Pergunta: Os alunos leem muito, mas também novos gêneros e formas de literatura. Eles 

gostam de séries, interações na internet, fanfictions, poesias no Instagram. Parece que o 

conceito de literatura na legislação ainda está engessado. É isso que estou entendendo?

Resposta: É, literatura canônica é o que vejo. Há uma abertura para trabalhar literatura 

contemporânea em outros suportes, fora do livro, abordando temas transversais como 

valorização da mulher e questões ambientais. Isso abre espaço para textos mais 

contemporâneos. Mas, de todo modo, quando falamos em literatura, estamos amarrados à 

questão historiográfica. Tenho tentado mudar a prática na medida do possível, buscando 

brechas. Por exemplo, no ano passado, trabalhei com os alunos no romantismo, apresentando 

dois romances de José de Alencar: Iracema e Senhora. Eles escolheram ler Senhora. Planejei 

uma abordagem relacionando a escola literária com o contexto do romance, mas os alunos não 

leram. Trouxe uma adaptação em quadrinhos, mas também não funcionou. Resolvi propor a 

produção coletiva de romances. Dividimos a turma em grupos de trabalho, incluindo revisores 

e responsáveis pelas redes sociais. Foi uma experiência muito interessante e produtiva. 

Alguns alunos ficaram interessados em ler o livro para saber mais.

Pergunta: A literatura como espaço de identificação é crucial. Sem isso, a leitura não flui. O 

Youtuber Felipe Neto comentou sobre como a literatura é ensinada de maneira distante do 

contexto dos alunos. Você percebe isso na BNCC também?

Resposta: Sim. Acho que os leitores que já se identificam como leitores querem ser autores. 

Eles interagem com textos e propõem novas leituras. Os documentos enxergam o leitor de 

maneira passiva, sem poder fazer escolhas sobre o que ler. A escola tem que apresentar esses 
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livros, mas a figura do leitor nas realizações curriculares não corresponde ao leitor 

contemporâneo. Vejo que os alunos gostam de plataformas interativas. Isso muda o conceito 

de autoria. A literatura hoje é uma experiência de vida e identidade. A literatura deve 

proporcionar uma experiência de autoria, ligada à identidade dos estudantes. A função da 

literatura pode ser diferente daquela presente na legislação. A literatura tem que provocar uma 

experiência de narração, de si e do mundo. Tento criar um ambiente onde os alunos se sintam 

confortáveis para narrar suas experiências.

Pergunta: Queria entender melhor a sua perspectiva sobre literatura como formação pessoal e 

profissional.

Resposta: Minha relação com a literatura começou de maneira emocional, não racional. A 

literatura tem que ser uma experiência. Não se ensina literatura no sentido tradicional. Ensinar 

literatura é proporcionar experiências que provocam narração e reflexão. Tento fazer isso nas 

minhas aulas, mesmo quando trabalho com o cânone literário.

Pergunta: Qual é a sua experiência com itinerários formativos no Instituto Federal?

Resposta: Trabalhamos com projetos interdisciplinares que abordam temas transversais. 

Também temos iniciativas como trocas de livros voluntárias e oficinas de escrita para criar 

uma cultura comunitária de relação com o livro na escola.

Pergunta: Existe espaço no currículo para projetos que saem da questão do programa 

tradicional? 

Resposta: Sim, é possível. Há uma questão de tempo, mas tentamos criar espaço para essas 

iniciativas. No Instituto Federal, temos mais flexibilidade para trabalhar com projetos 

interdisciplinares e inovadores. Por exemplo, aqui temos o curso de licenciatura em Letras 

também. Há uma troca entre a educação básica e superior. Os alunos podem sempre trazer 

projetos. Temos um projeto chamado "Circulação Literária", que criou um espaço de troca de 

livros voluntários, sem registro, para criar uma cultura solidária e comunitária de relação com 

o livro na escola. Os alunos trazem livros e qualquer um pode pegar. Paralelamente, fazemos 

eventos e oficinas de escrita para sair do espaço da sala de aula e trazer a literatura numa outra 

perspectiva. Temos projetos interdisciplinares e iniciativas como PIBID propondo oficinas e 

eventos que trabalham literatura de maneiras diversas.
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Pergunta: Na iniciação científica, elaboramos uma sequência didática dentro de um assunto 

importante. Qual é o espaço para projetos assim na prática? Precisamos de quatro aulas. Há 

espaço no currículo? 

Resposta: Acho que sim. No Instituto Federal, há flexibilidade para projetos inovadores.
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